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Introdução 
O Brasil possui uma flora riquíssima em relação a 
espécies que possuem características ornamentais 
(Boaventura; Matthes, 1987) o que tem contribuído para o 
desenvolvimento da floricultura como agronegócio. A 
produção de flores e plantas ornamentais é uma atividade 
econômica rentável; dominada por produtores rurais; de 
segmento social aparente e que contribuí para uma melhor 
distribuição de renda no espaço rural. A diversidade de 
clima e solo possibilita ao Brasil o cultivo de diversas 
espécies de flores e plantas ornamentais todos os dias do 
ano a um custo reduzido (França; Maia, 2008). 
A floricultura nacional tem aumentado sua participação no 
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro dos últimos anos, 
com a produção de flores em diferentes regiões do país 
tanto para o mercado interno, quanto para as exportações 
(Cardoso, 2010). Além disso, a produção de flores e 
plantas ornamentais tem exibido indicadores de 
crescimento significativos em termos de número de 
produtores, de área cultivada e de Valor Bruto da 
Produção (VBP) (Junqueira; Peetz, 2014). 
Objetivando construir um conhecimento sobre produção 
de plantas ornamentais de modo agroecológico, com 
enfoque em espécies melhor adaptadas a regiões de Mata 
Atlântica, o presente trabalho organizou através do 
método cienciométrico informações sobre as famílias e 
espécies de plantas de uso ornamental listadas em 
trabalhos realizados na região de Mata Atlântica do Sul da 
Bahia considerando o elevado estágio de preservação de 
seus remanescentes e alto grau de endemismo. 
 

Resultados e Discussão 
Até o momento foram encontrados dois trabalhos de 
levantamento florístico que identificaram espécies de 
plantas utilizadas como ornamentais para a região de 
Mata Atlântica do Sul da Bahia. Foram identificadas 35 
famílias e 53 espécies, com destaque para as famílias 
Araceae (6 espécies); Bromeliaceae (4 espécies) e 
Cyperaceae (3 espécies). 
Para as famílias Arecaceae; Bignoniaceae; Cactaceae; 
Costaceae; Fabaceae; Malvaceae; Marantaceae e 
Verbenaceae foram identificadas duas espécies de uso 
ornamental, já para as famílias Amaryllidaceae; 
Anacardiaceae; Asparagaceae; Asteraceae; Bixaceae; 
Brassicaceae; Campanulaceae; Clussiaceae; 
Commelinaceae; Crassulaceae; Cyatheaceae; 
Dilleniaceae; Heliconeaceae; Lecythidaceae; Mayaceae; 
Musaceae; Mirtaceae; Orchidaceae; Passifloraceae; 
Poaceae; Pteridaceae; Rosaceae; Selagenellaceae; 
Solaceae foi indicada uma espécie para cada família. 
Oliveira Junior e colaboradores (2013) afirmam que 
sistemas de produção agroecológicos conciliam a 
produção agrícola com a conservação dos recursos 
naturais, valorizando a diversidade da vida nos 

agroecossistemas, isso porque espécies autóctones são 
altamente adaptadas às condições edafoclimáticas locais 
e por isso não são dependentes de aplicações sistêmicas 
de agrotóxicos, como normalmente requerem as espécies 
exóticas. Para Heiden et al. (2006) o uso de espécies 
nativas, além de contribuir para a preservação da flora 
local, é também capaz de reforçar identidades regionais. 
O modelo agroecológico para produção de flores e plantas 
ornamentais também é adequado para viabilizar 
produções agrícolas em pequena escala, enquadrando-se 
no perfil da agricultura familiar e/ou pequenos agricultores, 
em razão principalmente da baixa dependência de 
insumos externos, sendo capazes de contribuir para 
manter ou recuperar a paisagem natural e a 
biodiversidade (Aquino; Assis, 2007). Coradin e Siminski 
(2011) reforçam a importância dos recursos vegetais 
nativos para construção das estratégias produtivas dos 
agricultores e comunidades locais. 
 

Conclusões 
O cultivo de flores e plantas ornamentais a partir de 
modelos agroecológicos segue configurando um bem 
sucedido e promissor ramo do agronegócio brasileiro. A 
partir do presente trabalho é possível organizar estudos 
mercadológicos, planejamento estratégico e planos de 
negócios que auxiliem produtores da região de Mata 
Atlântica do Sul da Bahia a iniciar um negócio de produção 
de flores e plantas ornamentais.  
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